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iraccão Rua Direita — para onde toda a corresi)on wc a deve 
ser dirigida fran(a de porre. 

;A f A1,1Mii.l T.; il•1 
\Elì1lC10S PUBLEOS 

A pnlilica vcrant'ia, purgue 
:aa)nlpanh.t as popula•••)rs, que 
,1ei,;tndalii pt'las Iher(tlas, prla 
l)pias, pelos calnpus c i)elas 
dluinta: á sombra 11;15 carca•I;tel-
las t: das <lí:a%IaC, tfilnantdl) •o 
pulso ás \'inba; pata c<It1dal+.'Itl 
ti sei) esladO l,alhulogic,►, :► Uni 

de 1ht•s ap¡tlit.arrnl o rernediu, 
<It; yne prccisatrl ¡tat•a cumLt ;t,,t. 
as dilr,'rentes ertl'('rn l4 +lales, de 
(sue s0fTrcr:l, c que, (ii;;:,ntnl-O 
?1•anCameute, pouco; c•nbecem, 
e girar;► IUdUS, 5C 11ã0 IOdUS, Ia110 

•rara. 
tl governo (olaia Lambem crnn 

a estação calmosa, ( lnC rì a causa 
prinl.t d'.rste debandar tias po-
pulaçõ`s,'e yue l)►•entle o povo 
ap,seu serviço 1105 campos, (PIO, 
st'esta'!'¡►ot,;ba, lhe é llto peado 
x .r• 

Cumn ata,ssinlo e Co11s,ante. 
Não pa>SOl9 lUda\'la Seln pro -

testos da imprc(tsa da oppusiçllo 
t)kclebre relal0rio dO sr. Mil-tis -
tiro da fazenda, que é ácremenle 
censurado tambt nl• pelo < Uiariu 
Pop11lar. apesar mcslno + Ic ler n 
sr. Dlarianno i1c Carvalho yuei-
nrt ,lo cartuchos, que farte, en► 
til'fCS:l'e1(i tilttlt3l('fl(3. 

Salvas as devidas proporçõ''s 
o sem olrens:t liara ;t mCllilll ta 
do nolavel t'sladlsla ft•auct'z, 0 
relaturio de f/acnda du hcroe de 
{G(nneç(ls, taz-1105 lembrar o cele-
1►re•aeto to N(•cker, intitulado 
Omtação dc contas. 

h;vi(iviitemente o famoso rela-
tolio do sr. Hintze l•iniando 
emil as córes Ii lis aogres a si• 

Inação financeira (!(t csta(1(l(ian-
do-nos a >Wssirna nova de que 
o nosso thesouro, agnelle po-
lirissimo de Iliesouro, tão esfai-
"mdo ainda ha bera POUCO, já 
tenta seu favor nas contas (ia 
gerencia de 1893 a 1894• um 
saldo positivo de 2A005f155 
reis. é uni retalorio consolador, 
aprazivei, que vem attestar- nos 
unia grande felicidade, goandu 
todos eslavamos pensando que 
isto era un, paiz desgraçado, de 
rlefcil insoluvel, muito 111,11 ad-

wiuistradu, pel•1•eitalrlen(e'cxgo. 

indo. 
filas, oli doce engano ifalma 

ledo e rego, que (a fel ttGraa unto 
dci.x•a durar muito, ~ 0 é tris-
te o (Apertar dos Menus que 
acrt'ditarant lia inislificação1 

parece incrivel guonln rnillia-
tro d'esiade, que utn governo 
d•unia nação civil,sada, tenha a 
de:,fa, tez, a desvergonha, o 
impudor de p ubiicar um ducu-

luento cheio de ar tificies, de 
enibustes para illudir , opiniã) 
publica, para mentir, pata ludi-
briar a nação que administram 
pessimamente, oecultando a rui-
na em que caminhamos, deixan-
do aggravar o mal, só parra se 
conservarem ul>is algum tempo 

tlu puder!! 

caixa extcrtt,r o pagamento d u-
ma delegação até então reserva-

(la para o thesuuro real. 
• Se parecià muito furte o ex-

cedente do rendimento annula-
va uma delvoação na caixa, car-
rcnava-a uo tbesouro, c estava 

mutl,lúo o Italanço. • 
A tWagRo de contas foi 

assente n't'sla base.» 
• Apresentava 

.Em Mw13 •„ tos QF-1. SIMO0 I br:,s 
u drspezus p53.954:000 n 

. L purlanlo um excesso J c 
í0.20U:Q00 bbras. 
• ltcsullaìla surPrchendente 

CO'it lllle US tnlln!goS e adversa-

dos du IuinisU•u íicaranl rgual• 
n)cnle (•spanlados. 

 De resto, a linguagem de 
Pl'CatUçaO de CO1tlaS 1111113 11[11 

lua► iuiponeule. 
C(nno as subtilezas da finan-

ceiro 1,!e Cancças são parecidas 
CUI11 • a(lUellaS, [)e10 [tlellOS ntlS 

prul,ositus c nus resultados fi-

nges ll 
;lias ytie Iri;te parntlial 
lias que inilabil arremedo!, 

senão vejam cota que,sim-
plicidade e clareza o • Ui.►rto 
Popular» 1100 x descoberto a 
rspertrra saloia do homem a 
quem o sr. Carlos Valham cha-
m;t\•a• fun•arnenta{tnettte rstupi-

doü. 
L' assim que n jornal . dto scr. 

IN'lal'i:lnitp de C;1t'valhp el)rCCla 0 
rcl3lot•iu d1,: fazenda dos dieta• 

dóre:: • 

+13ARCCLLOS 

Ì9on,7,zgo 4• (te Julho de 480:; 

sprl e  paira pelo resto. 
I?ru l+rança tatajticiti sv i1"tt 

elm caso analo;;o e lcrdasi:t Na-
Wt•, •Cum ct'~a não previa 
que d'uu! tlrricu saldo a ltet•o-
lu,;ãto pa,•xr'i;t st,•1)re cllt1 • 

li•sCaccandu-aos ':t conlpoten-
eïa eu] assuu)plus +fnaticeirt,5 
para analysat• n rclaturio, Pat•e-
ce-nos..purcm, time y•taalyllrr po-
ilcr•:i licva• de sobre-aviso e color 
pl('tatnt'nto conhecedor do logro, 
se fizermos a trac►scrl¡rçãn d'ufrl 
caso senlrll::tnle, tira(!•o da Histo-
ria da llcvoltlçãu 1('ranc('za, dc 
Luiz 11;lanc, e rcuro,luzi(1du a(!ni 
uns trccb'is da apreciação frita 
ao cc!atoriu du Sr. Ilintzc, por 
um uotavel financeiro purturuez. 

li<cferindu-se :r \Tecber diz a 
cilada obra: • U que queria era 
dedumbrar a opinião; lrtas não 
podia produzir cifras iritimi)ban-
izs, sem costear, 'por assim -
zer, unta iuentit•a. 'licCurso crí-
fl►nk)tiU, C Cl1JU C(npl'Cg0 8 rira\'1-

dsde da situação não dcsculpa-
vai • . 

i Punr-[cac.GEs 

Annuncios, ' linha 30 rs. Repeticões A0 rs. Corpo do 
>iornal 40 rs. Os srs. assiguantes gozam o abatimento de 
) 'i .° /°. Ànnunciam-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

ticEntreypol•rn, a rC:PII•d:1dC prali• 10 RELATORIO 
ca dos resuld,(tl r(lus e as , 
as;erçücs dt, ielaiut'iu lia grande 
dltlefe•,ta, e n'ellas existem as fa,- 

Inu:aà u;pertczas de cuntabilidaad( 
que a exper(encia rada ceZ dtus 

u,estra usais dautuusas, 
N~emus [+minei nlente, qno 

não é verdade encerrar-se selu de• 
ficit o exereleio de 18113 1801 iras 
que, ;*wa se 0 i(•,1•a, Dão ha\'el i 

ILutivU para wIlides IMAUlos. 
l _,w. imoistro da: fazenda refe, 

eludo se á data do :30 de j+ fio de 
1801, apres(•nty us seguintes nu-
[11eno efil relvçau aos deficíts: 
•1889-1890 8:_)89 contos 
1890-1891 L5,8 t, 
/896/892 M33 
189m11893 701 e 

1893-1891 saldo de 1158 v 

Se rumarmos a média das Irez 
primeiras gerencia;, lias yn,+es se 

pagaram integl•alnletltr, uS t:"tlpt!Ili 

e juros da nus+a divida, cnc"uU a-
mos a 30 de junho o dobei, ulédlu 
de SW23 emMo. Si a esta quan-
tia juntamos os 1:958 coutos de 
saldo eui 30 de lanho de 1,891(, 
tditl7í• 1,n ltrttria de ≥,:981 cuu-

tU•. 

A' i,riiiìeira víMa parece . monda 
roia aQuma attençã" é alguma cou-
sa, ruas ( núit(r Imucu. Gnn elhito 
 a reducçãu n" pikaltienio dos t u i-
pon, externos, não é inferior a 
6:900 cutlru:4, e u imputo sobre 
a dr\•)da interna- deve exceder bae 
tante a 2:000 cuutus. .Só tnla• 
(luas velítas quaá PWobm a UM 
lhoria da s,tuaçA, e, se lho: já-
tarmos as L,ttas dos paganr,entu; a 
lornecedures e ilnpr*lelru<, \ i;-ae 
que as vutrai ecuuontas e os an 
gweutus de in¡,usua Uraal yua.i 

(itti,a tale transportar para unta Inuteis, E não f;lllanlos tia d:ni,uui-
ção, quaa anuullaç.:iu tio todos u; 
mell,urameut ,s inalerlae*, nem 
da n•i•,te, suo:aç.ã , d., nlarntha de 
guerra retltiz•da a não Lei' halso 
nem das despena: pu►• antecipa-
ção, que as contas otli iaes lia 
qual intatrdade ocenitaui. 

Mas emtim o sr. ministro da 
fazenda acha que u exe►•cielu de 
1893-1891 fu~ti com um saldo 
pusltieu de _).100993ü iSA. 

Será verd;ide`? 
0 prupr O sr- nibóstro da fa 

zenda se dá ao t►•ab,llhu de de: 
mmowac yue não é tal. 

S. ex? C„ In vileltu athrilla ` en-

sataniente que (:: to resultado deve 
ser connapru\'ado pelo uu,viuleu 
tu da divida fluctuante. Mas a 
routrapruva nega, a prova directa. 
Uul dado cunu•adiz u ulliru, a 
dc•peilu da c"nfusãu adrede pre-
parada cum as gerencias e os exer-
cicios, e cum as diversa, datas 
da: c"atas publi= 

A:;iln cot 30 do, junbu de 189:3 
a totalidade da divida Ilucl,laute 

era, ou figurava ser de 18:9',.5 
coutos, e cru 30 de junhn de 1891 
de 20 :155 culi~. Assinf (Mando 
o deficit drsappameá. a divida 
pactuante cr( sela 3:210 ~ h1s. se 
fui só l",4 o seio atttrnder a falta 
de pagamobis a fornecedores e 
empreit,nm de ubms do l:atadu. , 

• Devendo a situação resallar 
da CUlrtpafaç:i0 de, receitas e das 
,lespezas elI'(;ctuadas pelo tile-
"(Iro. real, u ltahil financeiro re-

sérvon para si o meio de fixar 
esta situação no ponto em que 
(lltcria. Seu excedente de reu-
dnneuto era demasiado fraco, só 

Chamou :llaurepas ao cr)m¡)lc 
rcltdu de \ekcr conto uzulicnn 
te blcu),pois t¡11e a capa do livro 
resprcltvo t<<uü•cm era azul. 

I\0s Challla,'Pn1US 15 COittalS 

do sr. Clintzc liibcit•u, contos da 
carr•rltiltha. 

DE  FAZENDA 

D,► nôsso collega Correio der 
Noite Wanscrevenios o çeguinle: 

Ot!mcatlse o lllnstrado. ;vão 
j9('use, que ficam sela meação 
especial o rclat0rio qne precede 
n decreto de 28 de junllo ulti-
mo, cm yue mais uma vezo go-
ve+oo.sc auctor•isou a si Propr•io 
:► proceder á cobrança de i►n-

postns no cxcrcicio do í895-
íÍ>95, e aplicai-os ás despezas 
do i+atado. 

Arludla maravilha bela cl•ea-
ção não tical á sem tRs¡,criai re-
ferencia. 

P,u• agora apenas diremos 
yttc :► situação lìnmnceira é ex-
celletºte; 111:15 pelos esclareci-

meatos Cornecid ,s pelo relatorio 
\c se () seg ulltic: • 

Nos 9 Inczt's do aclnal ániió` 
rconunlicu a (lesprza, "lolaès 

sliliicái ¡1 ;• ;3 •a ̀3•.ú97:•i.3:••'i•ãG 

N,►s 9 tnezes (fio armo passa-
+►(, tinham sido tic 30.1úG:≥t523 
231 rris. 

Atiynl+'ato de `d,'spezas nos (J 

,lá 11110 C tllatll 

A divida lEitt;ttïantì ror 30 de 
jnnbu de 18:)3, • excluindo os 
saldos ror cofre, e na junta tio 
crrd,lo publicm era de lrls 
18.9'1 43363MSQ. 

Lln 31 de nrriO d'cste anho, 
t'xclnin,lo ns saldos, era de reis 

Augntcutu, 8.545:133034 
reis. 

I,Io cf nl faltar na ga aclia 1,!e 
1.%4.5:i52$(37 reis da venda 
t¡(' obrtgaçu, s cli►s labaCos. 

'lalrttnuu não é m:1n! 
Por oudc se \ é que a sì1Ua-

ção da nona fazenda está meu. 
m(1 11111 bl'InC(11 

Continuaremos, paira (lar [)va-
ze►• a:) • Illuslrado =. 

I+.• dar-lhe para baixar 

pernas linas. 

0 PADRE K\EIPP 
• (cuscr.uzno) 

O e$PPC(ad01•, aSSOnlbra(1(►, 

lava as mãos á cabeça e peruo 
Ia a si mcsln(►, se estai doido, 
nu se os doidos são ;►(¡'teilos m-
di\'i(lnus! Pois nem urna, m'm 
unira (anosa: são sintldcsntenlc 

os • Kneippistas que faz aln a 
I'P1Cçat1.; d'abt a p011CU todos 
vultaln á Uttilaile do conlnl+lm 
d;1, glente... excepção feita dos 

¡,és descalços, está enten'lide. 
Não vos admires se, ao en-

trar lia sala dc jnnlar de unt 110-
lelo virdes  nlalor parle (ias 
p:soas de pés. no chão ou Or, 

I !! •11111 COiIt:CftO 11111 I't'1+t'-

yuiIa lueandn, ( Ie casalca, gr:-
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E, sem me sentir com coragem 
de lhe dizer que abrisse o pia-
no pousei sobre a cad.'i.ra a ra-
beca que quiz fazer cantar e que 
Temeu em tom menor uma amar-
gura. Eramos tres ha seis metes 
e só dois agora.E como o peque-
nito morreu aqui, desde então a 
nossa casita de campo. coquette e 
fresca, pendurada de uni monte 
verde, entre pinheiros, fechou se 
e nunca mais falei n'ella. 
Quando me pediu que voltas-

semos quiz dissuadira ternamen-
te: ella, porém, tinha o riso nos 
%bios e uni ramo de flores outo 
naes para a campa do nosso fi-
lho; uma visita matinal ao cemi-
terio, que é como uma s_ngeila 
quadra campestre; a missa con -
ventual dita pelo tio João na 
egreja fresca, o almogo na nossa 
salis de jantar rescendendo a(n-

°da a lua de mel... ó coragão 
egoista! attraniste-me e não fui 
superior ao encanto d'•unn dia 
recolhido com dia na pricificado-
ra natureza. E ainda para mais 
a quadra ia deliciosa e eu armo 
o tempo em que a-, arvores se 
despem dos seus atavios e en-
tram na meditação e na peniten-
cia,. 

O dia estava bellissimo, os ca-
minhos cheios de sol, e ainda 
huaúdos das chuvas anteriores. 
De inanhãsinha atravessamos a 

aldeia com o nosso ramo de flo-
res na mão. Uma poutita d: pal-
)idez dava-lhe mais realce ao 
rosto meigo. O cemiterio estava 
alegre; tinha muitas rosas de 

natlec!u1,^̂.;alas ',.) 1)i'0\,111!1. E ' ] toucar, e o seu muro caiado, ac 
este o unia) , pensarnento que, fundo, donde se descortina o 
lhe anila a , nina, rio e um panorama de verduras. 

Ajoelhamos piedosamente na 
(roia o dlni , iro que os rin, rl- ., 

t 1 camp-i do nosso fi ho: cantava 
tos o obrigam a :IcC•t'íi:tr, e,1 fica n'eSSe momento uma a)'"h., 1 n'utin 

hasp!la03 par;( lis ptlnl•t' , e 0 Carva1110 prOxLmO e o Sino dava 
sl'n arando p!'a:%,'r (: tala,, ato as prLt_n2 ras badaladas. Fomos 

então beijar a mão do tio Jogo e ouvir-lhe a massa. 

lir'es cr(:ancinh Is rct;,flln l:ls Durante o dia houve mesmo 
IMUMlas por ( u,:, c!n nau ,'f!ilic,ro occas152s em que nos rimos -
enorme flue 1iira esses inf,'I►res quando as abelhas zumbiam nas 
manflutr fa;;ol', II 1-nr: aili tlf, Itr-• sebes. o sol era tepido e uma 
das az nciunllida lem A carida_ cantiga de amores se ouvia a to-

da a voz, i;ï em baixo, na volta 
de du Ii'1,±ipp não leal p 11rit1 de um caminho. 

l Into a hunr Is, u 1),)m cura Vilas sobre a tarde não tive 
t:ã) cuiã disso. Basta irar mó coragem de lhe dizer que abrisse 
exetnplu. N. iinarl ,ln 1111 i1111mrt►I,, o piano e, poisando a rabeca. 

► vi.m sentar-me junto d`eaa,n•e tu Cant• rcn•u secr(rtu pelo Pa lia , 
b2 a varand eminente a u:n 

It7ìJ (ICilì:)U CIII , 1)1'11 0 ):1701 I l grande e encantador pedaço de 
tine Hie, conferia ess -1 111 ;n da(b, campina e rio. 

sento doze IInr:Is depois deu Era enuio que o sol comecava 
tur recehi ,l,o. E ainda ( rara lana, o descer sobre a nossa devesa. 
fui tnistcr (luc liluitus au►I•,fs, Um homem. só, ao fundo, vae 

pelo atalho qr,e conduz ao recia-
4 prevenidos do fart11_ vier,scl!i k- te. 

licitai-o. Iinei 1 1, iw 1 [ inn (•span- Encostada á varanda, silencio 
talo, perguntava porque lufla5 sa e seria, e Ia está recolhida ao 
aquelias felicita úcs. Lerrêra- seu coração. Ora verdad% o p› 
rannlhe a carta flue esl•Iva na querruclln era um encanto: tinia 

os olhos da mãe, cõr das vio etas 
algibeira, e enlãf> as i:l!,rirn;`s bravas e uma frescura só com-
lhe vieram ao.; ollws,,, ( lu in i a pamvel á de rosa era abril, ao 
leu, Julgava-ae iw!Sno dÀllae!- vir do sol. Do lado esquerdo, a 

Ia honra. 

Enlret :nio .lona. Iincipli (co-

mo agora u cli;llnanl) pfv'Innuece 

sernpre o simples cara ILne:pp, 
o antigo tecelão mudeslo e Muni. 
A inlelliaencia e o génio só teta 

engrandecido u soa curaç,ãu, e 
lie todas a` IIn111•eï•O:'.5. ( 111e rt, 

trazèm de ivoerishofen, esta é 

ainda a mais co!ninoveutt. 

SEIENTUAS & LU TTBÁS 

Se eni nuvem p ie,Mnsa 
Ti reiVesosuy riba, 

Tambetu e!n ti eu I,eide 
Itefr'!,'t•ra!'- Ill', ailll? 

Tu já matado a sé Ir, 
`laia-fi1d a - é fie a ; x111►!. 

W liara que 111,! orvnlhf', 
Q;1,, li , oir a.b-ru o cé•,? 
o ! rg ,nd-i Ilur, dei ,► 
A1j ,drar-la u seio 
II'llt l; i,•nll)f:lll gflf, e>1C1I!w5 

ICrio, N u chs) sou CU! 

¡Iara ga,' n1,t urva,lle, 
re, te urinlhuu u c'en. 

J tão nt: i)ECS, 

1, azem afluas: 

H,jc-o :; r. iZojrig0 Sarmen-
to Vel!oso. 
Amanhã-os se. dr. Bonfa-

cio Mmel a e José Humberto 
d•Andrade Fada. 

Dia rb--o sr. José .Maria P. 
&Ãdra e a nn2ní.aa Mari 1 cia Glo-
ria de Sequeira Br• -x-

Dia 17--a  exwL srs" D. OUn-
d • Cunaida ,v_'arqua dilizevedo 
Figu0 recto. 
Ma i S - os srs. dr. Antonio 

Martins de Sous.1 Lima, 3hriu,1 
moi• ,' da encosta, encob,:rta nos 1 Cardoso e Silva, Miguel de Je-
ramos dos olmos e sobreiros. sus Azevedo e João GonUves 
percebe se a pequena facliMa da 
egrela, a torre com o s,,u enor-
me sino; mais para traz a resi-
dencia, na frente da qual, na 
prinnavera, corre, como uma 
grinalda, uma gIy„inia roxa. E 
por-. entre o massigo do arvore-
do,,ao tlado. sóbe no ceu um alto o 
e esguLo cypreste. • Em frente os 
longes afogam-se gradualiriéntë, 
e transmudam-se em cinzento 
escuro as cõres vivas da luz. Um 
ou outro grito de ave que reco-
lhe corta o silencio, emquanto 
numa sonnbra do monte desap-

PASSEIO h0 I;.ItMV parece uma ermidita em que se 
_ faz ungia devoção lSe!o estio. 

A tarde principiava a coar se Esiou a fumar. bem disposto 

através das grandes arvores da 
nossa devesa. Os campos est i-
vam solitarios; neste ou n-agnel-
le, dois ou tres bois confio es-
quecidos. 
Tínhamos passado o dia pouco 

communicativos e repassados de para dormirem se chegassem 
uma doce saudade melancolica. mais umas ás outras; a'ongam se 

as sombras no rio que, parece 
nem correr de adormecido; soa 
o angelus. , . e dos olhos d'ella, 
serenamente, as lagrimas correm 
silenciosas, o cypresto tornou-se 
mais escuro, e no u timo adeus 
da luz branqueja ainda o peque 
no cypo funebre junto do qual 
deve estar devotamente pousado 
o novo ramo de flores outonaes. 

GU1Lll[RME GAMA-

e leve. . . oh! como e suave e 
doce ao meu corarão a melanco-
lia e a saudade! 

Pica unia estrella o ceu: é o 
final da tare. As arvores já se 
confundem em massas, como sc 

SLIDE DE IMOR 

Estrclla, 1111e'elr1, age, 

Perfume, a! ag m. 11•)I ! 
C fnsula-tile! Distila 
Da langili,L, pupllla 
(-) balsamo, suave 
1)'um infeliz amor! 
Estrela], nuvem, avP. 
Perfume, aragem, Íhii! 

A f i de qne és a imanem, 
A R,,r file que és irmã  
S:I mine e desata 
0 beu * lar de. prata 
Aos bmj o da ungem, 
Aos raios da manhã! 
A .liar d': que és n imanem, 
A Il,1t' (lu que és irillã! 

r 

A nerola que encerra 
A flor és ua? Mão! 
0 pranto que a anula 
Gliu-lhe lá de cima 
Para cair na turra, 
Pata edil' tio ('hão: 

A per!,!, qne encerra 
A Ilur é sua? Não! 

Tu já mataste a séd% 
.lata-rue a Adi a mia), 

da Costa. 
DA ig - a menina Alaria cie 

kgaz_arctn Si Carneiro. 
Dia 20-a ecm.' sr.a 1). Hor 

tenda Pereira de Sousa Metia. 

Acompanhado de , sua ,exin.' 
Esposa e interessantes fil'niuhos, 
foi passar alguns dias a Goios o 
nosso presadissimo amigo -e col. 
lega de redaccáo , sr. Domingos 
de i' igueiredo. 

Vim s aqui o sr, conselheiro 
Amorico Leíte, ex-governador 
civil do districto. 

`ceio passar a guns dias na 
sua casa e quinta do Ga lo, o 
nosso muito presado amigo e 
dist,,ncto clírião portuensz. sor. 
dr. Agostinho Augusto de (caria. 

Esteve nesta vida, de passa-
gem, o sr. Adolp o Burnay, sub-
ínsp:.ctor da companhia cios tsi-
bacos. 

E stLverann alest i vi Ia oS srs. 

dr. Francisco Fernandes e Edu-
ardo Alattos, de Braga. 

"i evo ultimamente o seu bom 
sucesso, ria Vtlla da Feira, dan 
ao á luz uma menina, a exnn." 
Esposa do nosso presado amigo 
sr. José Cindido Marques de 
Azevedo, digno escrivão de di. 
reito n`aqucica comama.l 
As i: ams sinceras felicita ques. 

-I-
Esteve no horto o sn AVCILno, 

Ayres Duarte. 

Está restabelecido o sr. Anto-
nio d' Azevedo, nosso presado 
colega de redacgão. 

,•>  

PELA. SEMANA 

Caºnaar a Minialicilaal — Nea-
lisuu-so, antc-hunicim corno an-
❑un,:lar'anios, a 9. ° Se3San plena-
ria da c;:111a1'a d•e,tc cune:elhu du 
currante t'imostre. 

Presidencia (lu sr, dr. Jo•è [,'a-
ria, vice-prusidente, serviudu de 
presidente. _ 

Vereadofrs proventes os srs. dr. 
Sai Bainu•cs, Domingos Maria de 
Garvalhu, ,. não Chrysostumf) Cor-
reia, Ju,é .ladrado Carmona, João 
Fernaudes, tianuel Pereira hsteves 
e Machias G. da Crfrz. 

Lida o approvada a acta fila ses-
são auteriur, cum protestos dos 
dignos vereaJures da minoria srs. 
dr. Sá Ramires e Domingos Cgr-• 

valha, • declarou u pre.•i(lonte que 
Stlbrt{eito a di,cl!S , U as cont' 

ela Terend f du anuo Imuximu pas. 
Sado, 

1; 111;¿11 n s1. dr. Si II;flnirt,• 
ped;ll :, 1,a:;►lira para o 1v'1lilitf' 

fetl!It`r'ln1,'n:u Ilrt'•In: 

rt• ie Pivi„ de mirrar-a',,rrvili,''-

r:ql„ a n••.l ,e.lo rias culdaN u'li-

rtia11sr,rftc at ,ie.•eut,ldas leia cunl-

uu,sãu 11111,1 clp 11. e não d eudu 
e,ta e.st,rr presrut ,,, nf'ul u seu 

1,rrsideulo presidir á sess;u) lu 
cnnf,trinifl,,dr, ruul o que deterri►i-
lia n-ctnllp11 dalltll•ll'ôtivn, r1'gt►r-
li i que o inty~ sr. pre-Vil•'niv 
caiu a cummis a , n)umcfpa! Se rr-

Ur:1<sent alo ( 10e a caurara 11'•hhe-
f ns,e acerca de lavs cuidas „ 

0 s,r. presidente nano rluerta ad-
rm:t r este rvgcct'inlcnlo, tendo u 
t rreadfrr requerente de insistir 
peL, seu de-fcnn"mio ou iCdáci i-
menio para u ,nsur da atoa „ d'el-
L tomar co;.h cuuenlo u superiul 
tribilua►. 
0 sc pr sidr►lif, pr, cuba a ! no" 

o risco não 2dillitur 11 v,'grleri-
lneutu e 115,1„ p„duudu iuvurar a I•!1 
por ser tv"di cria a issu app&lnn 
para o precvduale (H anilti passa-
( s ,,, querendo que caju rsulad „s 
furincilr praxv, e gflr a praxe as-
Mui emIa ar.tma do leoalulemo 
dispoNhi 

l:m seg lida cnnsu&ni a camara 
e a neaufria vulf,u fluv não ke:n i 
:r bnoudn t, rI'ga,'rirueutu. 
I nu11'tilalai acto o ou dr. Sã 

liautfres declar• ,u gu:', cri pi,C5C11-
ça de Iau n• ,lavel atrupetl , ã lei. 
sc via âwy21 , a relirar, como re-
luuu e cunt elle ti sr. Duiningf• 
.11 ria de Carvalho. , 

1>ent hajam os' di mos vereado-
res que, tão 1) iosainentu sabclu 
pugnar pelo cuinprirn'nto da Im e. 
desempenhar-se. das suas fl►ngtbh 

1,au1"mamo; que o sr. presi-
dente do míil se dAse urientar, 
para gandiu do., que lhe, prel,aranl 
[fritas decilMões 0 sentrutos que 
alguein haja lane se desvie' das 
Narinas (1'0111 procP,11e.^ Cr1rI'ec'lu, 

leal o digno, (land) m;ng„rn a 
SUA`Peltas, que nem se podem des-
culpar p,•lu r('spe to _ devido ã 1:!i. 
caldas Cie ilf:' Oag-Cunt-

nuam a ser muito cnncorr,das e'r-
ias inannllicas lh•,rina5, sugadas 
na bvgwzfa d„ Lf e muito pr1,-
s1!uu desta villa. 

:tiro estabeivoinnuln Ao sr. Chr:-
seu 1111: Gineia a~ma se bastanfus 
ba;fh,,ta'.` 

fizevlsta zria•áccrl ;i-0: nos-
SoS utlluaraes turre soUrido bas-
tante curil cales (Iltiin is dias d, 
um velho nor•lf' desabrido e fri, ; 
!nas, se este ph ,nnmenu meleri„-
V-Mui se não prol' ng ir, u a<prcto 
dos campas é buiu e pr.ltrlelterl ,li' 

file uma c,Ihe,ta rasoavel dSst, 
cereal. 
. As viuh•is estã•, mais riu menus 
affectadas de molesta. 

Freguezias lia, em que a nua i-
dade estai quasi inda pel-Ma pela 
invasão do inddiu; mas, ha outra, 
em que A algur eimr algu!nas no-
civas na fulh.i, sena que, até aqui. 
o edrhw h43  Snlfridu e li dc;,'rl-
voiviluentu da vais, se aehe In ej i-
flicadu. 
0 aspecto da vinha, no geral, 

afóra alui o❑ outra frebuezia, que 
fiou mais n; punginidatle da teul-
pestade de junho, é buir, e pro-
meuedor du unir ( uihelta abo;l-
danie, e, ao presente, muita, df's-
(Mulvida de mudo, que, nu naez 
de setLrabru, poderemus ter viWio 
novo. 

.Muitos pruprietat ins vão-se cífn-
vence'ndu, de que é indispensavel 
u t~mento cupileu á nossa vi-
uba; % para u asno de 'JG, puu-
eos ftcariio sern► Ib'u apps>N E 
mal lhes irá se o não fizerem. 

IUNtatcati)S -Mlecebenius e a-
gradecemos cus Eslatutus da Real 
Assuckt; tu llun►anitaria de soe-
carros Ilarce lineuse, appr•ovadus 
por Alvará de 111 de marçu do 
corrente onno. 

lt' CstivCdacde-Rc'all;a-se h.)-
je na frenueia de ARIL►s uma 
brilhante festividade em honra ide 
Santa, Crua. 

`•• G•e'.•ím - Realisou-se na 
gninla-;ell'a passa ,la na fregnazia 
du S. B11(1, fia \'arzt a, a cino , 
li'il;tu -ti-s d' ! s!a vilia, :) rnsl!:•1a-
da rf)tnlri:l t' feira tl,' S. iI 11111. 

`:,iI1C• I';'rl1 ,'ld foi t'll•'I'ini'.. 

(.•/•;(1 ,L' in "l..h I cf•d•, 
iam a affMAr da, tarada; & Vian-
lia. E p„z: tl,l,., 1' , voa e tl •oll'r•;iS 

ltn mm. nal,ue sem r:1nk fs de à-
dt!ï,cs qn„• a:, suin da i,tla riu dn 
harnl'mulnust,b uni so! ardeuNgi-
nin, ti iam, alegremcnL4 caulinlu) 
df, S. 111,1,111. 

1' VI'a11{ 1l111!tai P II11I1nI't:liftej :1• 

transar fC •s eu fato ui.►s na M.I. 

que coflat:: Joliteilte dr.' na,l•ï vac-

cuu). 
lJ.na fuga d,, WAnUda ?0, 

cl,nunal:d.ula por um sargento, 
fazia a pul;ela. 

Dizem- nus qnr' doptil da força 
1'('Cn' l.a' ao gUai't1'l •e dera:, :1 -

gun►as dt,surden o qua não ad-
luira pnf tltiu 1, t:,d fr er•1 muitu e vt-

nhu ítiu faltava. .. 
Il ar i;dºase_ u-0, finscns lei-

t„rf!s ,abeM (1110 u paria filei] [.i 
ardeu. 
Agwn vae arder o limo runi 

alais 100 contos fie reis alue custa 
a recon trurçan da :ala dos srs. 

df'puta(Io•,, u);lfu►•r-,w u proj,'üo 
du arChlleclJ Nr. D•,ruingo• 1'z!ren-
te. 

Pergunianius a serio a girem e 

serio: 
C :trio s„ g astara 100 contos da 

t'elS na rec~lrucç5M t1 Urna waIA 
D:• que I;au vai; per ti, pualho? 

E as carterw? 
% quo tecido vão ser 

posterr,n? Eus tapetes? 

QDt•s•a•; >y;3-\:, tluuringu pas 
sido. suf ced. u ria Ir, • u, z.a do 
1MilhazPs, d"u•le cuncc h 1, uuia 

dos pi de todo u I. intfl uinenta-
vel, delido ;1 pouca►..(Ml uenhu:11,1 
camela que unlltas pusmia tccrn 
cola a; arma, dv fú.,u. 

ila0ut!!, de 9 ríu1 ,fs e .lntnnio, 
de 10. filh.,s d v 1•rvrad,,r Jasé 
15,:11 calh ,, atA tv nu i 1):•if,t 1r aroma 
sala, e Mi d'wn • ch, ' adi. 
valli-50 (Uüa esp►tloar'd f Carregada 
e una pau. 
0 nuns n•,vo dos irtn5,m, ao 1:11-

çar mãu du pari, entharrml lia es-
wnr;arda que sr, dlsl ,arnu,ir,do io-
d r a rarga rrav:•r'-se nu l,,,iln (1ff 
Ant, n o, dmidu II,, morte, cus!. n-
l:urea- 

arnl.r1• r.+rrr• : alas a,f ai, ante dt, 
cl ear,ças-

Na 5t'+r,,'uirdaVíra vi f^m a atl-
plosia wi ;: ada%cr tl,, inf'l,z, 1 el as 
distiuctos rhnwo,; srs. dr's. Duarte 
Paultn,, c 11 tttui• 1.1111,. 

193 esi;:;:3;3cse•t•e.s c•e ezs31-
grantes-A-V lia rtllIs Imá i-
Uu0 ria quarla- f,vra a seg,oub! t, 
portarla. assignada pelo sr. nfitri:-
tru da jttslfça: 

aTend=e mctlnhccídn tino ha 
no paiz imin' rasos ag(we< 11,, 
rrni,,,lai,;iu que prutr t:'m e Elcilì-
laul a saida fle imlividr,os st,m 
passaporte, nu (paninhos ( I,; lfassa-
pul les falsos ' ou Ells;íirad »; e 
sendo holspensavnl qnr,, Nutre 
outras pruf 1deuc!as Lendenlcs a 

evitar a Mpuvullrf o d„ r~ se 
adoptem aque11:1s que sdo appli-
caveis ao exemcá io file um,i imim-
iria que, alem de irmo •a% e cri-
mimosa: manda S. M. (; I- Irei que 
pel;, prucurad(,f ia geral cia coró3 
sejam expedidas as neecsnrbs re-
cou►meudações ás procuradorias 
regias anal de qun por ellas ro 
tl'allSin ,a:1 (!i rin ,, rri)resentantes do 

min►stc'r•tu publico : lati cointircas, as 
piais lerminfnles urdens (rara que, 
colo todo o zelo, pontualidade e 
dgw,, procedam cf,nira ris mente: 
de emlgr,usão que; ❑a cunfur:nida-
(lu rias leis e fios regulamentos 
respectivos, iocurrerem em res-
puns-ibilidade criminal.» 

1105 1 auL,r. de N. 'g`saa•Faaaa-
rte---•ho: II►ww comoubo rate 
afino e La rumaria, i avaliar pelas 
otfertas feitas ao glorioso 1ii 1:i l • r. 
A confiada arrecadou a quantia 
j de V3753000 reis em-diob,±iro e 
1110 l:ilugramrnas du cera. 1 

ris, rC-
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0 • C1n r a9 e os tltpâw abens—l•z acto do) l.° 
b3 t••—•,: n iu I'Üra a : v'tu ¡uitltira anuo da faculdade de tbet'1,1-ora, lia 
r,••ttltlt'an da ll('.I!('In ,','It:1 l:n't)O':1 t;ulver,tt}Jdr. de (Vl!nbr:., +toando 
I•au crus 13•:Inl•e r;)i •' ttlllnla,'iC),, :, I p.C:lallleltle ap(,I'OVY ,'0, tt , t. 

I,ing 1',11 lelllbiaria r-o.:corr'er as t'I!1dU Mes da SAU, Irmi , du di= 
vn:luna, dos vendav:,es. t gio ;IMepdo desta comarca o Sr. 

dr. 1lanot!l Nunes da silva. 
Damos ntts,o cuI dcal I aragem 

an tbstult:lu acacleinico e a seu 

exm.° 1, Ini-lo. 

H'.altt:a coe li›Olícita --- Unia 
atrou}tc'D il quando :?o 
tias,:,r á P;-;?ça du LI. Pedou V, 
pelas 2 Il , nas da nladt'ugada de 
d.a &h a uli,ma, } uvrsAu cnln umas 
po uss peiseiras de E.y'ozcndr, 
c¡ue nu seu atran de ;;aunar a vida, 
(>lavam esperando { tolo dia a fim 
de v,'ndereul o earregamentu de 
ligustas que traziam, imenlandu 
u'ellas cevarem seus depravados 
ittsl}, ?crus. 

As nlnlllerev ao veres► se ag-
gredidas, grilaram 1'ot' soccorro e 
os paCY, ao presenlirem que se 
apprux,mava gente, evadiram-se 
nau sendo possivel recounrCtl-os. 

C , ira vista ao) sr. adininistradqr! 

0 mira, `io assul-ii cJlupina, o 

raio drrrub'n :rvtu'e, „ victiulni( 
p1, a i-ht!ta dCva$tol: a t1't'I'a 

C u • raill,t) : Illln'.11lllnll t), v'IIIl3H-

dum ! 

A curiosa b')rrasca que naaciu 
pri., nossu cunembo t?u! 8 de in-
nl,u, ft;riu calaulitosa, de-,' raças 
no seio da lavaum c ¡'('r lote laes e 
tara ICln1•roSua acarltecunento ,, 

sempre a comuim dh Int'prla e qua-
ri desnuncula ind,IT,:rcuça, cal 
qut•lil se lnt' ilnpunna o dever do) 
prestar atraillu o immnediato sue-
curr•, a (' s,a 1)restant,s,itna Cia,-
St" aquella que rugi, j:), tein ao 
favur ;, ultbru, a laboriosa rlas,e 
tia lavoura! 
A canr11'a que r a a quem colm -

petia, por lodo, o< titutns, itlie} t1• 
u movimento 1'111 rJ ,'u[- das victl-

r,1as, Unfibu-se a pedir ás Bai-
nhas u a 1 ',Éuverno u tslu por via 
-ruo segura gire ainda Irão cbpau ,l 

res Mia! 
tio II'Jt s,e de Clri1:) ws (n raso 

era nutro:) não fica! ia activid;lde 
alguma por desenvulver,•pru; urar-
se-ia raptar as Nympaudas d , I1t)- 
vn, (!'esse povo qnt: soja abando - 
nam na su'I desgraça. 
gomo se Irisa, } curem, de valer 

no tr}.le L•lvradui que fi'uln 11n0-
mento' viu desappareccr Ibe, na 
furia do temporal, a pruducç;ló 
urre 111: inipor'taria, tdv'ez, a sli-

bsi•lencia do) gonu tutor+', rt uzam 
se os braça= e cori!inna a Cainam 
a rogalJl'-,C na sua CruninUSa ia-

dolrncia! 
Povo, vé r,ntnn rurre•pnndr.in 

aas teus r>forç•l , u áa idas tie(li-
c;lÇÓCs. Fica cultlDe(etid;i os cedi 

a1111cU•. 

Daqui lelnns sempre p íq)(1gRa-
do pc!o n, , vi!neuln pllil,utUupicu 
•ctn ! nt'ti:ao Clãs victinos. L-pu 
~nos u nu•.0 alvitre. e Ir.lnbra 
anus dilT, rentes mudos de angariar 

dunativus. 
•b a briosa o numanilar}a A•- 

do), V • lunl:wWs se paz 
,no ladu tios d,'sprott•gidos l:tv-rJ-
d , eus, p:!udu em pratica t1u1a idé,1 
Dor tis :) ventada. De, re,t,•, uma 
o},stivada surde+, nau drixt,lr ou-
NU- fins e na sua angust}a torW-
rianl,>, a lavurlra fui votada a tão' 
?, iate, como colpaso abanduno). 

Nós temos a ronscielida de ( er 
eu npridu u nosso dvvvr. Dem,3 
•atisfaç;,u ara prece}tuadt) no nos-

so t)rut;ralnuta e stu senUmns a 
nlaxilna consul:,ç,in. 

N,lu nus deialm Onv'idn,, 1110 I 

<1tliZt't':ìtlt voer :1s pobres VLCtin as. il 

u tcn,pu os ju,uçara. 
Na A5sucia• u, d.c, Bombeiro; 

Voluntários cuc)tinu>su reccbcnd t 
donativos. 

•5ra3'; •Cci3ale :aác9 -t•.11leceu an-
tr-huuten) nesta villa o sor.. 
wj(b-lgo da Suveira, alfaiar('. 

Nlur,.0 ainda, o }(lreliz rui victima 
tysica pulmun ir. 

luz a sna Énia. 
"ardi1Z1-=roca bojo., das 0 

•s 11 horas, nn jardim put,inA al 
11;ri l:i Barcellense, que exoculará 
o ke;guiute orogranuna: 

1-a palie 
Lvs•'t Irosos—ll:trci,a—Bandund: 

sólo ele cornetim—P.ill:a—w**. 
Burro do) sr. Alcaide --Pnanu 

zia--C. Cardoso. 
2, parte 

Andatuz--Bolero-13• A. horo-

nna. 
p1r'ot?ia a ferver do) Bi1-11.1-

zulka — F. da S11va. 
P(tul-pourrii—sobre motivos po-

pulares—Peres-
la Toureiro— lassa ealle-8. 11. 

V a1 "il I C'. 
rim belfo pretexto para se ir 

gosar a alnPni(lade da nulte. 
-,z,?cüçaïo—Verifica-se anlanbã, 

na egri•ja do Bom sos da Cruz, 
a eb içao da tmeza que letra de ad-
minilrar nu b}enniu de J-ì a 971 
aquellJ irmandade. 

COMMEROIO 

Os preços elos cereacs no 11111 
in) ?+nardo n'estu vi llu jorant 
ns seguintes: 
Trigo 1:100 
111i1ho Oniamilo 700 
Brilho G►'rrrt o 730 
:Rlilhq a 800 lvo  
P(rinço 800 
Centeio 680 
l+eIPIO bronco x)00 

D atnur'cllo (J00 
vermelho 3:150 
raivdo . 880 
fradinho 980 

D 
•D 

A;GRADEOIMEMITO 

Aurora Fogf-iça Grri-i i(ii tes 
hinnina. Ferraz, Fognçca 
íUanoel Gui)rlar•ites. 

ATTENÇAO 

José Pereira ela Qninta, com 
eswitelecin~ de mercearia e 
tabacos no largo da pedra do 
Couto, crosta cilla, participa aos 
seus ariogos e e,, liniados fregue-

zes ( rue teto junto ara ser► rstabe-
lecimento cal em pedra, farellos 
e roMes finos, armuzenl de safe 
mais onuos ard,ps, sadsLzendo 
cone rapidez qualquer encotn-

tnctada que sela Viu, prompbU 

canilo-se i manda!-a a casa do 

A familia do fallecido pa-
dre Luiz Rodrigues Cha-
ves agi aclece, penhoradis 
S1Clla, :! t0'las as pessoas 
que se dign:.trarn procural-a 
e ennlprimt;ntal-a por oc 
ca5i lo cio acontecimento 
que a enlutou, ás que se 
digrlaralla assistir ao o-11icio 
C aco ripallhar o cadA1'el' :a0 

CoMiterlo, e, enfim, a to-
das as que por essa occa-

mão lhe deram pravas •de 
estima e amizade. 

Bal celli rahos, 9de julho 
de 1805• 

^ts 

AGRADECIMENTO 

Os nbÁlco asSlgllados 
julgam ter agradecido a to-
das as ¡.pessoas que honra-
Va111 com afilia presonça ao 

responso que ,por alma de 
-eu estrptnoso filho, irmão 
e cunhado Cornelio Fogaça, 
se celebrou no dia 28 de ju-
nho llt►do' na egrela tia Or-
dem Terceira de S. 14rancis. 
co da vida .le Barcellos; pi-
denllo, porem, ter-se dado 
qualquèr falta invóluntaria, 
voem renaral-a por este 
meio, protestando a todo; o 
seu eterno reconhecimento. 

Porto, 12 de julho de 
189, 5. 

fteguez. 

AIZRi M1 kTAÇÃ0 

21 1.a praçapublicação 

No dia 21 do co(-rente, 
por 11 horas da manhã, no 
Tribunal Judicial (festa Co 
mire: e por deliberação do 
coneelho cie familia no in-
ventario de Antonio José 
Bento da Camara, chie foi 
da freguezia de Carapeços, 
tem ele voltar novamente à 
praça os predios que nã? 
obtiveram lançador na pri-
meira, os gtmos são os Se-

—aintes: 
1.°— Na freguezia d:.t Sil-

va, a leira denominaca de 
Gilmonde, de matto e pi-
nheiros. 
2,°— Na freguezia ele Ca-

rapeços, urna leira lavradia 
denominada Bouça da Ca-

pella. 
Estes dois predios for-

mara tini praso da 
Silva com o foro Je 52,1. 
119 m. de milhão e entram 
em p►':u}a no valor de reis 
27:0 110. 

3•°—Na ft'Pgue&a ele Ca 
1•apeços, a leira da Quinta 
de Baixo, de lavradio, allo-
dial, no valor de 30:000 rs. 
4f— Na tnes'ma fregue-

zia, o cortelho da BneóLio, 

de lavradio, allodial, lio va. 
lor de 50:000 rs. 

5.°—Na mesma fregue-
zia, a leir':.a de Caricie, ele 
lavradio, censuaria às ïr-

mandades elo Senhor Bom 
Jesus da Cruz e St.a e, Real 
Casa, desta villa, coro o 
censo de 31,1.575 m. de ná-
Ihão rio vaior de 55:000 rs. 
W'—Na mesma bmgue-

zia, o ca ni po t!o C : r•redou 
ro, de I~ Aio com vinho e 
agua de lima e rega ela poça 
do Pomar com uma olhei 
ra, e coral a set'vldão reser. 

vada na 1.a. praça quanto z 
passtagem ele pé atr'avez tio 

carreiroexistente:ao nascen-

te do dito predio, fitando 
ponom sujeitos às mais ser-
vidões de passagem atravez 
de uru relvo da agan que 
vem elo rio ila Capella. para 
regaras terras dei quinta 
da Carnara, freando mais 
sujeito aos encargos inhe-
rentes -t limpeza e repara-

vem da nascente existente 
na leira do Pomar de Baixo 
em direcção ao tanque que 
ha tia quinta da Camara já 
referida e entra em praça 
corno allodial na quantia de, 
600:000 rs. 

7•°—Uma leira de matto 
no logar da Lagoa, fregue-
zia ele Carapeços, allodial,. 
no valor de 1:000 rs. 
Todos estes predios en-

tram em praça pelos valo. 
vos referidos, licando as des-
pezas da praça e da respP-
cúvacontl'lbáçao de registo 

Itor conta do arrematante. 
Pe'o presente ficam cita-

dos todos os credores incer-
tos do casal inventariado 
para assistirem h praça e 
mais termos do processo 
até final sob ;pena de revelia. 

flarcellos, i3 de ,julho de 
1895. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz A direito. 

Fernandes Braga. 
O escrivão ajudan+e tio 4.° 

officio, 
José (,'usineiro Alves AlonCiro. 

ALUGA-SE 
Todo o pre lio n.' 55 da 

rua de S. Francisco, onde 
esteve a repartição tio cor-
reio. Quem pretender falle 
coto a sua proprietaria. 

CALDAS DE LIJÕ 
E nt: 

tissintas, e que traz as +matas olli-
cobri nir dedi"das e u zuaico que 
tetn índice, 

A +11+0+821 ILIUSTRAD . 

Jornal das Fa,iniHas 

Contendo os ulHmos ftgndnos 
das modas de Paris• muldes de 
tarliaubo natural, utudelus do) tra-
1)albos de a,ullia, tapessar}:)s, bor-
dailos, ct'ocll',,t, romances, látera-
tara, pammwnpo, ele. 
Condições d'assig•natura 

19 ed ob 
(com figul-anos Cotortd©8) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1: íJ^ 
Semestre 2:100 j Avulso 200 

d.a edição 
(sem figurinos colo?-•idvs) 

xnno 3:000 Trimestre 850 
Semestre L600 1 Avulso ï" J 

Assipa•se e vende-se na Antiga 
Casa Bern•and ,--José Bastos— Rua 
Ga-rret, 73 e ïá—Lisboa. 

0 esubceidnentu balnear da 
Quinta du Lu Ôgw unko WnAien-
te aucturisadu pelo riuverno, estar a 
aberto ao publico de,de o i.° de 
junnu até 31 de uutubru de cada 
afino). 
Cl im) ao eslabeWdmento pro-

p,u'ciunau)-se apusemos as possua: 
que o desejem, prevenindo core: 
antes Imovã , o seu prupriecario. 

()s haulios são mini•(rados em li-
nas ele ciment) un azul, iu c aos 
preços de 50, 100 o _)00 reis, con-
ru, me as classes. idR111 badum para indigentes cuja 

ILId ide) o pobreza slain de~ 
mente justiti(•Jdas. 
N uru dos anexos 

mcitliw acbar-se-ha 
tltr rcearia rasoaveimonte Li-nari 
da. 

Pura gaaesqoeresdarceimento<, 
diáIlr ao meu 

1'ru,u•ietarin, 
ChrJsogo)ao A. de Sousa Coma 

do rstaúl ecl
rnonuda unia 

C 1 iM,núl AIE:N i iTIVO 

UMA i ELLA SOVIDADE L1TTERAn1A 

SERÕES E SESTAS 
Revista das familfas, illmstrada 

Cn:yclopedia poputur da 
Vida praticta 

Cada numero, semanal, de 32 
,paginas, nitidamente im-

pressas, 40 reis 

Enipreza tio, • Series e, Sés-
taSs— lt. N, do Loureiro, 2J= 
l'&boa. 

Ái)1'ov'a li, por der. de 2 de oral'. 

ço de 1895—Edyu cunlunne a ou 
llCi:d. 
KAn dybm.l (MA veio alterar 

c ul}.b,ta,u::nlu u rcriuleli doi cor-
po+ aat!IiIL'•Ifativ'n<, conf,, 'indo 

ali iOulçoes a mis, 511¡tpl'LGìlll-

du rt o"ba< de u1111•ns, errando Rui-

Qcs liavam, ct:., dlc. E! pnt'tantn 
lodi<pensavel as 
cure w: çõcs, , uj i!a, a legiAlçao 
adnitn swdns, w~ a, ra +n m'a, 
ulnnicipaer, junt:)s d,• parte' ir-
ulau+fades, orei. ma; aos resppe(lÉ, 
vo;'aes e rttncluu,ni,is a ( ln1oi•,trati 
vos, o cru geral, a ludus à cid a-
dans. 

preço '3h0 reis. — Pedidos a 
«NCAMeia PopnIrir de lag!sla-
çãuu, rir, da Atolava, 183, 1.°— 
Li bÉ ta. 

N. li.—t:=ta é a unica ediçà„ de 

0 QS!1;9I10 LEGAL E JOUICiAlil0 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciacs e adininimrati-
vak cullaborallo por juris-
ronsullos distinctos. 

Director e e,litor-1,'ern.ao Ama-
ral Bolto AIach(ado 

orriesCe ( pago depois de ven-
cidI, 500 reis 

Torra a rorrespondencia trevo 
su dikida a Ilolto Nlacilado, 
iui do Oui-o, 12)1t•, 1.°, Lisboa. 

;.i=1,:::1 (lote contém todas as recta- r 
Çìto da nllna que atl'•lv'esStl (it::+çü's ara cedi;u, in,ertas n0 « Ui;i- I L,Stt Vefi :a11 tlga a 
4 dito pi'Cd10 do .sul a L101'te + n o tio Gavertl•,D 'le i do) vnnsgd,,, I de lia t'Cellinll0s, 

Empmza Editora 11kUn d'A_er;edo 
e Corrrruaucl'ita 

Travessa do Alecrim n.° i ---
Lisboa. 

eis Qlt¢•; liãos ele f alecni, 
romance histor,ko original de lleu-
rique Lopes de Alendonço. 

1 rol. — 800 y,eis 

EA-+bei, roillm1Ce hisiorico ori-
giuril de D. João da Camaro. 

1 vol. 801) reis 

Os assrynuxtes pnde:u rer•Lrr 
seruanaluutrtc o ltittllel o ele cader-
nraas iae desejareut, tarro ele afia 
couto de outro rmniwe„ pois que 
ambos já estão Lipressns. Ccr(1c: 
cadefnetu. de 2'i. prginas hnpt'essa, 
t'tlt papel e cont grava-
ras, 60 reis. 

SE1111,10 S0L!lII? SA-NIO AN`i'01E0 

l'e'ra Podre Antonio iNCka. 
1)rero 200 reis. 1)elo correio 
210. 

Todos os pedidos deveMo ser 
jeitos ao editor Me, j, Pianen-
tel—•('arfo. 

cASA 
José hraucisco da Silva, 

511,,1 t, lSa 

onde está 
1 .11trrira T'nttlit_c Ferraz Iv jaça (. ora uzln(,o as' aguas que id•utllJ das ru:lcs são zmt)oritzn- t a pllarimxcia Ltilnella. 
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EST BLELEI'C11- bi NTO DE FAZII- D A S 
I: 

ALFAIATE.'' IA 
JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 

40 — Lrtrr¡o do Porta iVobre—4 rr 

0 prnprietarios tl•rsia C.t;a, pariicip:im •r,os seus esiilnados 
freguezes, e :ao piti ,ileo em geral, que acaharrl de contralar. para Q•osa•cYa•ces'l•nbl!ie:tc8as 

dìribir o seu atelier' de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Baião, A 1;'stningrlu Jlaldtta, Os cam 
conheeidissimo r;x-contra mrslre da Alfaiateria Ii,,il de Lisboa. panheiros do crime, 0 rontnnce de 

Não se lendo pnupadu a dt>spezas para poderem apresentar um crttcior odalnatico, A Jlesira, 
pessoa competentemente babiiit::da a bem executar toda e qual- I Joan das Galès. Lili, Troar, llébet-
quer qualidade de obra p&•l,,s ultinios figurinos, esperam elever 1,,, Jna,ona d-Ai-iiiailac. A rainha 

O maior sucesso da editoracão 
em Portugal'!! 

100 cala t„inine de 300 
pa;.•lnïis, rnt tt!erlia, 

Dois tutumes pm- mez 
Nas provil,eias, 1-20 rei, por vo-

lunic franca► ( Iv po: te, 

aos rctrndedores 20 por cento 
de C,turnric<<tn. 

a visíta de seus estimados fr,'ânezes e de tortas as pessoas • de 
bom gosto. 

Iguabnente parlicipam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxiina r'slação de verão. 

ELEGANCIA, PEDI, EIG O, ECONOMIA, 

Grande sortido de picoi,iL'tos, che-;iotes e cazimimsl 

4U = s '; ¡ . 

ROMANCE HISNORICO iMARITI\IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de illendonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 
desenhos do distineto pintor João Vaz. E° uni dos romances que 
melhor aceeitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugoeza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá lioliam ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante voltime S00 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass`gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas como brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Emprevc. Editora lllello (]'Azevedo e C. a 
147, Rua dós Retrozeiros, 147, Lisboa 

Es1â já a imprimir-se o bello romai.ce original 
da Camara  de D. João 

+intitulado 

EL-REI 
Seguindo-se outros romances des eminentes eseriptores: Pi-

,nb -, iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyril,e Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portugnezes, adornados com 
ormosissimas grav uras a córes, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assigrtantes 
Em Barcellos é correspondente,da Empreza o sr. Julio Jun-

qium Barreto— Campo da Feira. 

PHA í1̀  MACIA 
DA 

Manta e Real Casa da Miserleordia 
DE  

} a •m 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL TAL 

AYRES DUARTE 
Pl arm:ceutico de I. classe pel Universidad e de Coim bra 

Variado sortimento de fugidas, rlgalias, meias elasticas suspensoriofi. 
de madeiras, tlrermometros, ele. 

Grande collecção de productos cbimicos, especialidades, pharma-
Inuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangei ras. (7G 

M. DO , MIN E4 11C10 DE BARCELLOS» 
Bua de S. Francisco, n.° 52 

Editor responsavel: 

JOAQUI V MACIEL, DE •n I R1Z 

DAS COSTFR 1,11 RAS 
Vi Iiimrs publicados: 

1 A e,islore:ra e!ern(,w:.r». 
de. faz(,:  

hord-lr a t:► . 
Preço dos 3 volumes 600 reis 

Pe(iidns a 5latloel finto Monteiro, rua tiu `Ionle Olivele, 
Li sbua. 

aL!••as;•cii nas FAu1L1AS 
PARA 1895 

das cstrtdantes, Os L'ma ( Iitil e necessorio a tudos ns boas donas de corsa 
ºiz,tlher perigosa, Um draina nas Contendo oni•t rande variedade de artigos re1atito; à hygieue da, cre-

r,IMIlas. ariças e um:i variada cullerção ( te rec(:iias e segre(los falni-

liaros de grande nulidade nn uso domestico 
Escriplorio: travessa da Quei- 2•° anno tie 100 reis 

Suul (lia rio: — CONSELHO$ AS .11A1sS - O r'•ril;l.en dJ5 se amai.— Q,}and,) tlilila, ,3J, Lisboa. (leve • ,. 
e de.inaniar ultra creau d ça.— As latagetis as creauç:+:.—Como 

Unico ag eiite em barcellos— se d, teto deitar as creanças.—A revarcinzç,o. 
Julio Barreto. GASTnn.lJNI.t—A tina g,•anJe- de inaneira de preparar 

artigo. de e„si ,,lia, d„ces e neOres. 
MEDrc:Is:X H.om,itit — Rapida resenlia (te algu-nas receita; m:,is in-

linM_\nE Lrr-rNnatua dispettsaveis e ,lue se podem appl :eal• selll o atimiio (te medico e cte 
grande utilidad.: geral, 

CHOROGRAPHIA DE POR- SEGl!E, D T.►cc.anoa—Diter,as receitas htgienicas, concernen-ns n 

TUGAL, ILLUSTRADA tes á maneira (to conservar a saude e helleza da iiulltler. 
BECFrr.vs—Uma grande collecç o em todos tis geueros, util e in-

50 gravosas e •0 m;,ppas a disp,:nsa,el a todo o inotnenlr► a uma bona de casa. 
cifres por A' vênda nas principies .li.t,:irias e na Empreza Editora «0 Be-

H,erreára-11eroada ti] o creio 9. rua ( to 31,irechal Saldanhe, 59 r• G1, para onde deteut ser feitos 
Professor proprielario lyvral de todos os pedidos, a Juãu ttom;;no Tuires. 

Geographia, Ilistoria e Ph ln50-
phi:i, antigo membro do Con 
se1 _) Su ► erinr d•Irlstrucrãn Pu 
blica, dire,•lor da Revista de 
Educação e Ensino C. 

Custo I.:,W0 reis 
Guillard, Ailliud e C. ,,, Cas, 

Editora e de Commissão —Lisboa, 
124,?, rua Aurea. t.°. 

A` veada em todas as livrarias. 

DE POItTUG aL 

Parte continental é insazlar) 

Dos árido a popniação por dis-
trieto•, concelh is e freguPzia•, 
a superficie por dislrictos e con-
celhos, ele., etc. 
!41ene;ionando todas as cidad,is, 

ri ais e outras povoações, ainda as 
rmais insignificantes, a divisão ju-
dic ia i, administl ativa, cedeslastic., 
e militar, as distancias das frel;ue 
zia á s, sedes dos çoneelllos, e com-
prehcndendo i indiraçãu das es-
laçou s d,i caminho dr ferro,postães. 
telegr:ipliicas, ► el,•phnnicas, do ser-
tiç,► d(i elni4ão de vales do cor-
reio, d,s encominendas pnstaes, 
repartiçõ s com dele as d.ff•erentes 
esiaçõe , l)ormutain mala,. eic.,etc. 

doe• 8•. A. e➢e •9a&troe 
Ensprerado do Mini:terio da Fi,y.enda 

l Y,dunle com toais de 800 pa-
gina:, W00 reis. A' ver►,la nas 
principies livrarias, e na adniinis-
traç to da empreza editora «0 lte-
creiov, rua do, Marechal S,ldar,lta, 
59 e G t, Lisboa. 

Aos roRPos ADMINISTRATIVOS 

Z% 44 ••• M tcK. 

Para a facil organisação dos 

Orçan>tentos e contas 
Das 

Camaras, !untas de pirochia, con-
frarias e irmandades 

Esta utii e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementare5. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 5`?0 reis. 

Os pedidos detem ser feitos a 
Proença, filhos e C.a—Ctiarda. 

D1 

CRUZ a C° E DITORES 
BRAGA 

Por Alary i+'lorarl, Lersda Alfredo CW111)os 
1 v01. brochado  400 reis 

Da RCEBISPO h. FIA, 11UTIPLOUTI o!)s I3•UMIES 
Por 1('r. Luiz, de Sons,i 

3 „rossos vol.   1:800 

CUBA DAS; 1IOLESTIAS [' E;L• AGC X 
Obra ditis!rad.i cum gratur:(s 1►ara ap¡,hrações r1 dinterapi,a{ 

d+,lo colrbre ret. padre sebastião Kneipp, tradtl(riu (lu . alidosu es-
tinelo Aivt!s d•Aranj+,. 

1 vul. brochado,   1.5200 

O A Mu NUII 
OU 

VIDA DE— S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Itraba — 2." edi,:ão 

i vol. brochado.... _oo 

Poer,la lyrico erra seis cautos, pdr 1; rancisco Lopes, pneta seis-
centista, com unia polygraphia Camuneana pelo professor decano do 
lyce❑ de Braga, dr. Pereira Caldas. 

I vol. brochado... 200—Em papel assetinndo... 2:;0 

RIO\OGI1APHIAS 
Ka AL13FRT0 1'111tì\CAL 

1-40:50 apenila 
A seguir «iinnographias, dcoutros poetas cias difTerentes loca- 

dades desta encantadora proviricia. 

•lt•2aí/ G"acal•lna 

Pon JÁCINTHO FiìnNANDLS 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de 1i. Borges Grainha 
1 vol. brochado  ;00 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de litros adopla,los 
as escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litter;irias, religios 
as e liturficas. Deposito dos livros do Areii;vo Juridico e d(, int itai-
viçõers e,cnlares—impressos segundo os modelos officiaes para es 
diptuação nas escnlac publicas. 

DE F 

CR UZ F C.a,—I,DITCRES 
68, Largo do filarão de S. Martinho, 71----56, lana 

Nova de Sonsa, 58 

13fiAGA 


